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Ementa: Formas de definição e teorização cultural do corpo, da saúde e da doença; o 

problema da racionalidade e da crença; os sistemas médicos ocidentais e não-ocidentais; 

o papel do doente e a construção cultural do paciente; os especialistas (feiticeiros, 

curandeiros, xamãs, médicos, etc); a dimensão comunitária e associativa das terapias e 

das curas; corpo, doença e simbolismo; ritual, eficácia e cura; corpo, subjetividade e 

cultura; experiência e interpretação da doença e do sofrimento; gênero, sexualidade e 

saúde; práticas e tecnologias terapêuticas. 

 

Objetivos: Pretende-se discutir algumas das contribuições mais significativas sobre a 

problemática do corpo e que vêm particularizando o debate teórico antropológico e as 

pesquisas etnográficas mais contemporâneas. O curso não será exaustivo e irá 

privilegiar o corpo, enquanto objeto antropológico, mais do que a discussão sobre o 

binômio saúde/doença, que não deixará, assim, de ser invocado e tratado em algumas 

sessões. Sobre a discussão sobre o corpo, será enfatizada a relação entre corpo, 

subjetividade e cultura, mas ainda atentando para a reflexão sobre ritualização, 

simbolismo corporal, a formação de especialistas e as tecnologias do corpo. Textos 

etnográficos serão também selecionados.  

 

Avaliação: 
1) Discussão de textos e seminários individuais ao longo das sessões.  

2) Seminários serão previstos e agendados para apresentação individual. Para sua 

realização, o aluno deverá apresentar os pontos do texto em sua integralidade, 

atentando para os principais argumentos teórico-metodológicos do autor. O 

aluno deverá apresentar uma resenha crítica (e não um fichamento) do texto que 

ele está apresentando no seminário.  

3) Como trabalho final de curso, o docente encaminhará um conjunto de questões 

para os alunos. Serão duas questões: uma obrigatória e outra opcional a partir do 

conjunto de questões oferecidas. Cada questão deverá ter aproximadamente 5 

páginas (espaço 1,5; Fonte New Times Roman, 12) e deverá incluir bibliografia.    
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